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1. Introdução 

O Brasil figura entre os países megadiversos do planeta (Mittermeier et al., 2005) 

e abriga dois hotspots de biodiversidade mundiais, o Cerrado e a Mata Atlântica (Myers 

et al., 2000). Este último abriga uma notável riqueza de fitofisionomias e ecossistemas 

associados (Oliveira-Filho e Fontes, 2000). Contempla a segunda maior formação de 

floresta tropical da América do Sul (Tabarelli et al., 2005) e destaca-se como um dos 

biomas mais ricos e ameaçados do mundo (Ribeiro et al., 2009; Mittermeier et al., 2011), 

reconhecido internacionalmente como prioritário para ações de conservação e restauração 

(Myers et al., 2000, Mittermeier et al., 2005; Fisher e Christopher, 2007).  

 O processo de exploração da Mata Atlântica ocorre desde a colonização do Brasil 

e perpassa historicamente pelos diferentes ciclos econômicos do país. Nas últimas 

décadas, este patrimônio natural brasileiro vem sendo ainda mais reduzido em função do 

aumento das pressões antrópicas (Joly et al., 2008). O bioma abrange cerca de 15% do 

território brasileiro, com mais de 60% do bioma convertido para usos agropecuários 

(Souza et al., 2020). Apesar de ainda abrigar uma elevada biodiversidade, apresenta 

apenas cerca de 7,9% de sua vegetação original no Estado do Rio Grande do Sul, 

distribuída de forma extremamente fragmentada (SOS Mata Atlântica & INPE, 2023).  

A conversão do uso da terra é a principal causa da fragmentação e perda de 

habitats, promovendo o isolamento de remanescentes florestais e elevando o 

comprometimento da resiliência ecológica (Vancine et al., 2024). Frente a esse cenário, 

esta pesquisa visa estudar a integridade ecológica dos remanescentes vegetacionais do 

bioma Mata Atlântica e propor formas de valoração dos serviços ecossistêmicos 



 

desempenhados por esses habitats em paisagens fragmentadas como subsídio à 

restauração e conservação estratégica no Sul do Brasil. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo compreende o domínio da Mata Atlântica no estado do Rio 

Grande do Sul, conforme os limites definidos pela Lei da Mata Atlântica (SOS Mata 

Atlântica, 2023). O planejamento metodológico está estruturado nas seguintes etapas 

principais: 

 

2.1 Análise da dinâmica espaço-temporal da paisagem 

Será utilizada a série temporal de uso e cobertura da terra (coleção 9) da 

plataforma MapBiomas (2024), para o período de 1985 a 2023, obtidos por meio da 

classificação de imagens do satélite LandSat. Com base nestes dados, será realizado o 

isolamento da classe referente aos fragmentos de vegetação (no software QGIS 3.X) e em 

conjunto o software Fragstats 4.2 (Mcgarigal et al., 2023), a análise de métricas da 

paisagem será conduzida. Para o cálculo de métricas relacionadas à borda e isolamento 

serão estabelecidas distâncias de 30, 60, 120 e 240 metros de borda e raio de busca de 

500 e 1000 metros. 

Serão calculadas estatísticas descritivas (média e desvio-padrão), e testes de 

normalidade (Shapiro-Wilk), com nível de significância de p < 0,05. Para a análise de 

métricas de configuração da paisagem ao longo de quatro décadas (1985, 1993, 2013, 

2023), serão aplicados testes de correlação de Pearson ou Spearman para reduzir 

redundância entre métricas, além de análise multivariada (PCA e NMDS) para a 

identificação de padrões espaciais e temporais. As análises estatísticas serão conduzidas 

no software R (R Core Team, 2024). 

 

2.2 Adequação e validação do Índice de Integridade Ecológica 

Com os dados da classe referente aos remanescentes vegetacionais dos anos de 

1985, 1993, 2013 e 2023, será realizada a adequação do Indicador de Integridade 

Ecológica proposto por Malinowski-Maia et al. (2010) com adaptação do modelo 

matemático, elaborado para uso em paisagens fragmentadas do bioma Mata Atlântica. 



 

A validação do novo modelo para desenvolvimento do Índice de Integridade 

Ecológica, ocorrerá com base em visitas de campo e na correlação entre indicadores 

espaciais, ecológicos e socioambientais, utilizando o software R. Estes incluem métricas 

topográficas, hidrológicas, antropogênicas e de paisagem da base de dados ATLANTIC 

SPATIAL (Vancine et al. 2023) e riqueza de espécies da Ordem Rodentia (Maestri et al., 

2016). 

 

Resultados esperados 

Os resultados esperados indicam padrões dinâmicos de perda, fragmentação e 

regeneração de habitats, além de baixa conectividade entre os remanescentes 

vegetacionais. A proposta de adequação do Índice de Integridade Ecológica visa capturar 

nuances estruturais da paisagem e, se validada sua acurácia, poderá ser instrumento para 

identificar fragmentos de relevante interesse à conservação da biodiversidade regional e 

para valoração de serviços ecossistêmicos e da biodiversidade.  

 

Considerações Finais 

Este projeto propõe uma abordagem aplicada e integradora para conservação da 

Mata Atlântica no Sul do Brasil em uma perspectiva espaço-temporal. Ao validar um 

índice estruturado e propor um modelo aplicável, contribui significativamente com as 

agendas ambiental, científica e de desenvolvimento sustentável regional de maneira 

eficaz e com base científica, para a formulação de políticas públicas voltadas à resiliência 

de sistemas socioecológicos e à mitigação de impactos ambientais em paisagens 

fragmentadas. 
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